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INTRODUÇÃO 

O aumento dos problemas de saúde mental representa uma ameaça pertinente ao 

desempenho acadêmico dos estudantes de graduação. A alta prevalência de transtornos mentais 

destaca a necessidade mundialmente reconhecida de avaliar e promover o bem-estar mental dos 

estudantes (Wijbenga et al., 2024; Meintjes, 2024). Nesse contexto, conhecer o perfil desses 

estudantes, no que diz respeito à saúde mental, é de fundamental importância a fim de auxiliar 

no desenvolvimento de ações de promoção à saúde e bem-estar dentro do ambiente 

universitário. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi analisar a prevalência de transtorno 

mental comum e estresse em universitários de um curso superior com ênfase em bacharelado e 

licenciatura. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

De acordo com o relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), a incidência 

de transtornos mentais tem aumentado anualmente, afetando quase um bilhão de pessoas. Em 

2019, aproximadamente 280 milhões de pessoas sofriam de depressão e 301 milhões 

apresentavam sintomas de ansiedade em todo o mundo (WHO, 2021). Fatores como as 

desigualdades sociais, as crises de saúde pública e a falta de acesso à educação de qualidade 

representam ameaças globais à saúde mental (OMS, 2022).  

Neste cenário mundial, diversos fatores podem influenciar diretamente a saúde mental 

dos estudantes, comprometendo suas responsabilidades acadêmicas ao longo da graduação 
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(Bezerra; Gurgel, 2012). Gao et al., (2020) identificaram quatro fatores principais que podem 

desencadear ansiedade, estresse e depressão entre os estudantes: histórico familiar, 

personalidade, estilo de vida e desempenho acadêmico. Além disso, no contexto universitário, 

fatores de risco específicos incluem preocupações acadêmicas, pressão por sucesso e 

dificuldades financeiras.  

O ingresso na universidade representa, para a maioria dos estudantes, um período 

marcado por desafios relevantes, que envolvem a assimilação de novos conhecimentos, a 

adaptação a um ambiente acadêmico mais exigente e a construção de novas relações afetivas e 

profissionais (Rosendo et al., 2022). Embora o ingresso na universidade possa ser uma 

experiência positiva e enriquecedora, esse período também tende a provocar reações 

emocionais negativas, que afetam diretamente o aprendizado e o bem-estar dos graduandos 

(Ramos et al., 2018b). Nesse contexto, a vida acadêmica impõe demandas específicas, 

frequentemente associadas ao surgimento ou agravamento de sintomas de ansiedade, depressão 

e estresse entre os universitários (Dias, 2022). 

Estudos indicam que situações de estresse contínuo, associadas à falta de atividades 

prazerosas, podem levar a sentimentos de ansiedade, depressão e estresse, além de aumentar o 

risco de uso de substâncias ilícitas (Borine; Wanderley; Bassitt, 2015). A pressão financeira, 

em particular, representa um fator expressivo que afeta negativamente a saúde física e 

psicológica dos estudantes (Andrews; Wilding, 2004), especialmente no primeiro ano do ensino 

superior, período em que se configura uma população de alto risco para depressão, ansiedade e 

estresse (Marcotte et al., 2024). 

As instituições de ensino superior, em nível global, reconhecem a importância de 

promover a saúde mental de seus alunos, que, em sua maioria, estão na transição entre a 

adolescência e a vida adulta (Meintjes, 2024). Entretanto, estudos demonstram cada vez mais, 

a alta prevalência de transtornos de saúde mental no meio universitário. Marcotte et al. (2024) 

aponta que 43% dos estudantes relatam sentir-se deprimidos e 23% apresentam sintomas de 

ansiedade.  

Diante disso, avaliar a prevalência de transtornos de saúde mental e seus fatores 

associados, no meio universitário, é de fundamental importância para auxiliar em estratégias de 

promoção da saúde e prevenção de agravos, garantido o processo de adaptação e permanência 

no ensino superior. 

MATERIAL E MÉTODOS 



 

  

 

O estudo, de caráter transversal, observacional e descritivo, foi realizado entre 

novembro e dezembro de 2024 com estudantes dos cursos de Ciências Biológicas (Bacharelado 

e Licenciatura) da Universidade Federal do Espírito Santo, campus Alegre. A população-alvo 

foi composta por 177 alunos matriculados. O cálculo amostral utilizou amostragem aleatória 

simples, considerando 5% de precisão, 95% de intervalo de confiança, efeito de desenho igual 

a 1,2 e prevalência estimada de 50%. Para compensar possíveis perdas durante a coleta de 

dados, foi acrescido um adicional de 10% à amostra (Dean; Sullivan; Soe, 2013). O trabalho 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/UFES) sob 

protocolo 74881023.4.0000.8151. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário autoaplicável através do 

Google Forms. O questionário foi composto por três sessões, sendo que a 1ª sessão abordou 

dados sociodemográficos, trajetória acadêmica, hábitos de vida e condições de saúde. A 2ª 

sessão avaliou sintomas de estresse, utilizando a Escala de Nível de Estresse nos Estudantes 

(N.I.S.E.S.T.E.). Para avaliação da presença de estresse pela Escala N.I.S.E.S.T.E., a pontuação 

final é obtida pela soma dos 20 itens, sendo que escores de até 68 indicam estresse moderado, 

enquanto 69 ou mais caracterizam estresse elevado. A Escala N.I.S.E.S.T.E. avalia o estresse 

universitário sob quatro dimensões: sintomas fisiológicos, relação professor/aluno, 

incapacidade e inferioridade e lazer (Souza Filho; Câmara, 2020). E, por fim,  a 3ª sessão buscou 

identificar a presença de distúrbios não psicóticos, como ansiedade, depressão, fadiga mental, 

irritabilidade e sintomas psicossomáticos, por meio do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) 

(Mari e Williams, 1986; Barros e Peixoto, 2023). Foi adotado o ponto de corte de 7 respostas 

afirmativas, conforme indicado por Vasconcelos (2023) e Melo et al. (2021). Cada resposta 

afirmativa somava 1 ponto ao escore total, sendo considerados prováveis casos de TMC os 

participantes que atingiram ou superaram essa pontuação.  

Os dados coletados foram analisados no programa Jamovi®. Inicialmente, foi realizada 

a análise de consistência e tratamento dos dados. As variáveis quantitativas foram submetidas 

a um teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov. Para a caracterização da amostra, as 

variáveis quantitativas foram apresentadas em medianas, conforme aderência à não 

normalidade, enquanto que as categóricas foram expressas em frequência relativa e absoluta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra contou com 177 estudantes, com mediana de idade de 22 anos (20;24). A 



 

  

 

maioria dos participantes é composta por mulheres cis (70,1%) e se identifica como 

heterossexual (59,9%). A maioria dos estudantes se autodeclarou branca (53,7%), seguida por 

uma parcela significativa de pardos (28,8%) e pretos (15,8%). Em relação à renda familiar, a 

maior parte dos estudantes provêm de famílias com rendimento de até três salários mínimos 

(79,6%). Em relação à moradia, a maioria dos estudantes residia em repúblicas (44,6%) ou 

sozinhos (23,7%). Apenas 21% dos estudantes moravam com familiares, e 10,7% residiam com 

parceiro(a) ou cônjuge. Em relação à atividade profissional, a maioria dos participantes (66,1%) 

dedica-se exclusivamente aos estudos, enquanto 23,2% conciliam o estudo com trabalho 

temporário. No que tange à composição familiar, 70,5% dos estudantes vivem em famílias com 

três a cinco membros. E ainda, a maioria dos estudantes (79,6%) concluiu o ensino médio em 

escolas públicas.  

Em relação ao estresse universitário, a maioria dos participantes (66,7%) apresentou 

níveis moderados de estresse, enquanto 33,3% relataram níveis elevados. Dados de Sandre 

(2017) confirmam a alta prevalência de sintomas de estresse, ansiedade e depressão entre 

estudantes universitários, especialmente entre aqueles em cursos de período integral. Os dados 

indicam que os domínios pessoal e interpessoal exercem influência significativa nas 

manifestações de estresse, sendo que os estudantes com menores níveis de adaptação nessas 

esferas tendem a apresentar sintomas mais intensos.  

A análise dos resultados do SRQ-20 revelou uma prevalência significativa de TMC. Dos 

177 respondentes, 76,3% apresentaram sinais de TMC. Essa elevada prevalência está em 

consonância com estudos de outros autores, como Melo et al. (2021) e Vasconcelos (2023), que 

destacam a alta incidência de transtornos emocionais entre universitários. Ademais, Cerchiari 

(2004) observou que a incidência global dos Transtornos Mentais foi de 25%, com maior 

impacto em: distúrbios psicossomáticos, tensão ou estresse psíquico e falta de confiança na 

capacidade de desempenho, em ordem de magnitude. Observou-se uma correlação significativa 

entre a manifestação dos transtornos e variáveis como gênero, ano de ingresso, atividade 

remunerada, curso e tipo de moradia.  

Diante disso, os achados reforçam a necessidade de intervenções voltadas à promoção 

do bem-estar emocional e à mitigação dos efeitos do estresse e TMC no contexto acadêmico e 

na vida pessoal dos discentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os presentes achados evidenciam a elevada prevalência de estresse universitário e 



 

  

 

transtornos mentais comuns. Esses dados reforçam a necessidade urgente de estratégias 

institucionais voltadas à promoção do bem-estar psicológico dos alunos. Diante disso, é 

fundamental que essa instituição de ensino superior adote políticas eficazes para o suporte à 

saúde mental, criando ambientes mais acolhedores e oferecendo assistência psicológica e 

psiquiátrica ampliada. Além disso, ações de conscientização sobre a importância do 

autocuidado e do equilíbrio entre vida acadêmica e bem-estar podem contribuir de forma 

expressiva para a redução do estresse.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino superior, Estresse, Transtornos mentais comuns, 

Universitários.  
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